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EDITORIAL

A concessão dos 
canais de acesso

 

NESTA EDIÇÃO

A decisão do Governo Federal de conceder os canais de acesso dos 

portos de Paranaguá (PR), Santos (SP) e Itajaí (SC) à inicia�va privada 

é um passo importante para a modernização e o desenvolvimento 

do setor portuário brasileiro. Essa medida, que tem como obje�vo 

atrair inves�mentos privados para a manutenção e a ampliação 

da infraestrutura portuária, mostra a visão do Governo sobre 

a importância estratégica dos portos para a economia do País.

A concessão dos canais de acesso é importante para garan�r 

a compe��vidade dos portos brasileiros no cenário internacional. Com 

a profundidade adequada e constante, garan�das pela gestão privada, 

os portos poderão receber navios de maior porte, o que permi�rá 

o transporte de cargas mais volumosas e pesadas, reduzindo os custos 

logís�cos e aumentando a eficiência das operações.

Além disso, a concessão dos canais de acesso permi�rá a implementação 

de novas tecnologias e a adoção de prá�cas mais eficientes na gestão 

dos portos. A inicia�va privada, com sua exper�se em gestão e o�mização 

de recursos, poderá contribuir para a redução dos custos de manutenção 

e operação dos canais, tornando os serviços portuários mais compe��vos.

A experiência internacional demonstra que a concessão de infraestruturas 

portuárias é uma prá�ca comum e eficaz. Em diversos países, 

a par�cipação do setor privado na gestão dos portos tem sido 

fundamental para o desenvolvimento da infraestrutura portuária 

e para o aumento da compe��vidade dos seus portos.

É importante destacar que a concessão dos canais de acesso não 

significa a priva�zação dos portos. A propriedade dos portos 

con�nuará sendo do Estado, que con�nuará responsável pela 

regulação e fiscalização das a�vidades portuárias. A concessão se 

refere apenas à gestão dos canais de acesso, que é uma a�vidade 

especializada e que exige inves�mentos significa�vos.

A concessão dos canais de acesso aos portos de Paranaguá, Santos 

e Itajaí é um passo importante para a modernização da infraestrutura 

portuária brasileira. Essa medida, ao atrair inves�mentos privados 

e es�mular a compe�ção, contribuirá para o aumento da eficiência 

e da compe��vidade dos portos brasileiros, beneficiando toda 

a cadeia logís�ca e a economia do País.

É fundamental que o Governo Federal con�nue inves�ndo em 

infraestrutura portuária e em polí�cas públicas que es�mulem

 o desenvolvimento do setor. A concessão dos canais de acesso

é apenas o primeiro passo de um processo mais amplo 

de modernização e expansão da capacidade portuária brasileira. 

Com inves�mentos adequados e uma gestão eficiente, os portos 

brasileiros poderão se tornar ainda mais compe��vos no cenário 

internacional, contribuindo para o crescimento da economia, a geração 

de empregos e a redução dos custos logís�cos das mercadorias nacionais.
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Balança comercial 1

A desvalorização de diversas 

commodi�es exportadas e 

o aumento das importações, 

decorrente da recuperação 

da economia, fizeram 

o superávit da balança 

comercial (exportações menos 

importações) cair em novembro. 

No mês passado, o Brasil 

exportou US$ 7,03 bilhões 

a mais do que importou, queda 

de 20% em relação ao mesmo 

mês de 2023.

Balança comercial 2

Apesar do recuo, este foi 

o segundo melhor resultado 

para novembro desde o início 

da série histórica, em 1989. 

O superávit só perde para 

novembro do ano passado, 

quando a balança comercial 

�nha ficado posi�va em 

US$ 8,789 bilhões.

Balança comercial 3

Com o resultado de novembro, 

o superávit comercial em 2024 

a�nge US$ 69,856 bilhões. 

O montante é 22% inferior ao 

de janeiro a novembro de 2023, 

mas é o segundo melhor para 

o período na série histórica, 

também só perdendo para 

o mesmo período do ano 

passado.

Balança comercial 4

Em relação ao resultado mensal, 

as exportações ficaram estáveis, 

enquanto as importações 

dispararam, impulsionada por 

componentes químicos, 

medicamentos e bens de capital 

(bens usados na produção). 

Em novembro, o Brasil vendeu 

US$ 28,021 bilhões para 

o exterior, alta de 0,4% em 

relação ao mesmo mês de 

2023. As compras do exterior 

somaram US$ 20,991 bilhões, 

alta de 9,5%.

Petróleo 1

A Petrobras anunciou nessa 

quinta-feira, dia 5, a descoberta 

da maior reserva de gás da 

história da Colômbia. O poço 

gigante Sirius-2, explorado 

em consórcio com a Ecopetrol, 

estatal de petróleo do país 

vizinho, fica na margem 

equatorial colombiana e tem 

capacidade equivalente à quase 

metade da produção diária 

de gás da Petrobras no Brasil. 

Petróleo 2

Os cálculos do consórcio 

apontam que foram 

confirmados volumes de gás 

no local superiores a 6 trilhões 

de pés cúbicos (Tcf) in place 

(VGIP). A descoberta pode 

aumentar em 200% as reservas 

atuais da Colômbia. Esse 

volume equivale à produção 

de 13 milhões de metros 

cúbicos de gás por dia (m³/dia) 

por dez anos. Para efeito de 

comparação, a Petrobras injeta 

no mercado brasileiro de 30 

milhões a 35 milhões m³/dia. 

O volume é três vezes a 

capacidade do campo de 

Mexilhão, na Bacia de Santos, 

um dos principais produtores 

de gás no Brasil.

NACIONAL

Inicia�va do MPor prevê 1,2 mil projetos para integrar 
modais e es�mular inves�mentos públicos e privados

Vosmar Rosa/MPor

A cerimônia de apresentação dos planos setoriais do Governo reuniu representantes
do Ministério de Portos e Aeroportos e dos setores portuário, aeroviário e de logís�ca

O Governo Federal lançou na 

quinta-feira (5), em Brasília (DF), 

o plano setorial de portos, ae-

roportos e hidrovias. A inicia�-

va prevê adequar cerca de 1,2 

mil projetos das infraestruturas 

de transportes aos ajustes or-

çamentários do Execu�vo, com 

o obje�vo de apoiar a estrutu-

ração das ações que serão rea-

lizadas com recursos públicos 

ou privados dentro do Plano 

Nacional de Logís�ca 2035.

 Os empreendimentos se 

somam aos de responsabilidade 

do Ministério dos Transportes, 

incluindo o plano rodoviário 

(630) e o ferroviário (139), e in-

tegram mais de 1,7 mil possibili-

dades de inves�mentos no Pla-

nejamento Integrado de Trans-

portes (PIT).

 Os três modais foram ana-

lisados de forma integrada pela 

empresa pública Infra.SA, com 

o obje�vo de assegurar resul-

tados mais eficazes para a via-

bilidade dos projetos, definir 

previsões para as concessões e 

estabelecer ações baseadas em 

dados para o futuro do setor.

 O ministro de Portos e Ae-

roportos, Silvio Costa Filho, des-

tacou que foram priorizados 

segmentos que promovam o 

crescimento econômico em di-

versos cenários, do curto ao 

longo prazo. “Nós colocamos os 

projetos mais obje�vos para 

tentar acelerar esses inves�-

mentos. Não adianta estar lá o 

projeto pronto e bonito, se a gen-

te não es�ver cuidando”, pon-

tuou.

 A secretária execu�va do 

Ministério de Portos e Aero-

portos, Mariana Pescatori, de-

talhou que o plano vai ajudar a 

guiar as diretrizes da pasta.

 “Nos dá a possibilidade de 

saber onde estamos inves�ndo 

e se estamos inves�ndo de for-

ma correta. […] Montar a cartei-

ra de polí�cas públicas, as obras 

que devem ser executadas, o que 

deve ser realizado pelo Minis-

tério. O planejamento para o 

Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC) e as con-

cessões são feitas a par�r des-

se trabalho”, afirmou.

 Na área da aviação, uma 

das metas do Governo é que 

99% da população esteja a 

menos de quatro horas de dis-

tância de um aeroporto, seja 

ele de grande porte ou regional.

Para que sejam a�ngidos os ob-

je�vos, o secretário nacional de 

Aviação Civil, Tomé Franca, ex-

plicou que foram modernizadas 

as normas estabelecidas de 

2018, e que estarão vigentes 

até 2052.

 “São aeroportos que são 

considerados estratégicos para 

o PAN (Plano Aeroviário Na-

cional), então a gente acrescen-

tou novos, que são aqueles da 

aviação geral, sede de manu-

tenção e escolas de aviação”, 

contou Franca.

 Ao todo, o segmento de 

aviação engloba 249 empreen-

dimentos. Em novembro deste 

ano, o Ministério de Portos e 

Aeroportos lançou o programa 

AmpliAR, que abrange um por-

�ólio de concessões para 51 

aeroportos regionais em todo o 

Brasil, com início previsto para 

2025.

Portos 

Fábio Lavor, secretário execu�-

vo adjunto do Ministério de 

Portos e Aeroportos, afirmou 

que, no âmbito da infraestrutu-

ra portuária, será priorizada a 

carteira de projetos de curto pra-

zo, com 892 empreendimentos.

 “São mais de 2 mil obras 

que podem ser realizadas nes-

ses empreendimentos. Para cada 

modernização que se torna um 

empreendimento, podemos ter 

várias, como o aprofundamen-

to do berço, reforço do cais, 

ampliação do acesso. Por isso, 

temos mais obras do que em-

preendimentos”, explicou.

Hidrovias

Já no modal hidroviário, foram 

iden�ficados 50 empreendi-

Setor logís�co ganha reforço 
com plano para portos, 
aeroportos e hidrovias    
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mentos, que podem resultar em 

297 serviços executados pelo 

poder público ou pela inicia�va 

privada.

 O secretário nacional de 

Hidrovias, Dino Antunes, e-

pera que, com o novo plano, seja 

possível “compa�bilizar a ca-

pacidade do sistema de trans-

porte hidroviário com a deman-

da atual e futura”.

 Também par�ciparam do 

evento o presidente da Fede-

ração Nacional dos das Opera-

ções Portuárias (Fenop), Sérgio 

Aquino; o presidente do Ins�-

tuto Brasileiro de Infraestru-

tura (IBI), Mário Povia; o pre-

sidente da Associação Aero-

portos do Brasil (ABR), Fábio 

Rogério; e Jorge Bastos, pre-

sidente da Infra SA.

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

NÓS COLOCAMOS 

OS PROJETOS MAIS 

OBJETIVOS PARA 

TENTAR ACELERAR 

ESSES INVESTIMENTOS. 

NÃO ADIANTA 

ESTAR LÁ O PROJETO 

PRONTO E BONITO, 

SE A GENTE NÃO 

ESTIVER CUIDANDO”

SILVIO COSTA FILHO 

ministro de Portos 

e Aeroportos



NACIONAL

4

Proposta será discu�da com o presidente 
Lula na próxima semana para definir caminhos

O ministro de Portos e Aero-

portos, Silvio Costa Filho, de-

fendeu na quinta-feira (5) a pro-

posta para federalizar o Porto 

de Itajaí, em Santa Catarina. De 

acordo com a autoridade, na 

próxima semana haverá uma 

reunião com o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva para apre-

sentar duas sugestões de alter-

na�vas para os problemas que 

vêm ocorrendo no terminal nos 

úl�mos anos. A informação foi 

dada durante a apresentação 

dia 31 de dezembro. Polí�cos e 

empresários que representam 

Santa Catarina defendem a pror-

rogação do acordo.

Paralisação

O coordenador do Fórum Parla-

mentar Catarinense da Câmara 

dos Deputados, o deputado 

federal Valdir Cobalchini (MDB-

SC), enviou um o�cio ao minis-

tro Silvio Costa Filho se posicio-

nando contra a proposta de 

federalização e pedindo que a 

renovação da delegação da 

gestão do porto ao município 

aconteça o mais breve possível, 

sob ameaça da paralisação das 

a�vidades no início de 2025.

dos planos setoriais do Ministé-

rio, em Brasília (DF).

 “Infelizmente, o Porto de 

Itajaí foi fechado no governo 

anterior e não se teve nenhuma 

atenção. Pelo contrário, o que 

nós vimos foi um porto fechado, 

desestruturado e mais do que 

isso, desempregado milhares de 

pessoas”, afirmou.

 A operação de contêineres 

na infraestrutura portuária fi-

cou paralisada entre dezembro 

de 2022 e outubro de 2024, 

após o término do contrato com 

a an�ga arrendatária, APM Ter-

minals.

 Durante esse período, duas 

licitações foram realizadas. A 

primeira foi anulada, pois a em-

presa vencedora não conse-

guiu comprovar a capacidade 

operacional necessária. A se-

gunda, realizada no final do ano 

de 2023, foi vencida pela Mada 

Araújo. No entanto, as a�vida-

des no terminal só foram reto-

madas depois que o grupo JBS 

adquiriu as ações da companhia.

 A dragagem no canal de 

acesso do empreendimento 

também foi temporariamente 

paralisada em 2024 devido a 

uma dívida com a empresa res-

ponsável pelo serviço, a holan-

desa Van Oord.

 O Porto de Itajaí é o único 

do país administrado por um 

município, mas o convênio de 

delegação expira no próximo 

Reprodução/Sindarrumadores Itajaí

 O secretário nacional de 

Portos, Alex Ávila, descartou a 

possibilidade de interrupção 

das a�vidades no terminal.

 “As delegações aos esta-

dos e municípios têm um as-

pecto polí�co muito acentua-

do, e estamos tratando disso 

para tomar a melhor decisão. O 

importante é que, em nenhum 

momento, o Porto terá suas a�-

vidades interrompidas ou pre-

judicadas”, disse. “O Ministério 

tem tomado todos os cuida-

dos, junto à Receita Federal e 

aos órgãos anuentes, para ga-

ran�r a preservação das a�vi-

dades de todo o Porto. Isso está 

sendo assegurado”, completou 

Ávila.

Ministro defende federalização
do Porto de Itajaí

A operação de contêineres no Porto de Itajaí ficou paralisada entre dezembro de 2022 
e outubro de 2024, após o término do contrato com a an�ga arrendatária, APM Terminals

A Federação das Indústrias de 

Santa Catarina (Fiesc) emi�u 

uma nota na quinta-feira (5) afi-

rmando ser contrária à federali-

zação do Porto de Itajaí (SC). O 

posicionamento da en�dade foi 

divulgado após o ministro de Por-

tos e Aeroportos, Silvio Costa 

Filho, declarar ser a favor da fe-

deralização do Porto de Itajaí 

(SC) e garan�r que apresentará 

Demandas

A federação alega que a popula-

ção de Itajaí, por conviver ao 

longo de anos com o porto, 

conhece “como ninguém” as de-

mandas do equipamento. Afir-

ma em seguida que a proposta 

ignora o fato de que “várias ad-

ministrações do porto de Itajaí, 

ao longo do tempo, o classifica-

ram como referência em termos 

de gestão. Não obstante as difi-

culdades e erros ocorridos nos 

úl�mos dois anos, alcançando 

quase a estagnação e paralisa-

ção das operações, e prejuízos 

milionários no comprome�-

mento da cadeia logís�ca por-

tuária, o foco aqui deve ser a 

gestão apropriada”.

 Por fim, a Fiesc defende 

manter a administração muni-

cipal do porto “condicionada a 

uma gestão adequada”. Para isso, 

cita que é necessário fortalecer 

a agência reguladora para fisca-

lização, bem como prover uma 

administração autônoma, téc-

nica e sem ingerência polí�ca, 

com parâmetros de desempe-

nho operacional e transparência.

VANESSA PIMENTEL
vanessa.pimentel@redebenews.com.br

Fiesc se posiciona contra a redefinição 
da gestão do terminal catarinense

ao presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) uma proposta formal 

para a mudança de gestão.

 O documento foi assinado 

pelo presidente da en�dade, 

Mario Cezar de Aguiar. O texto 

diz que a Fiesc está preocupada 

com o posicionamento do Go-

verno Federal e ressalta que o 

estado enfrenta “desafios ao 

longo de décadas pela centrali-

zação do Governo”.

 Cita ainda que Santa Cata-

rina contribui “muito” e recebe 

“pouco em contrapar�da”, e que 

obras essenciais de transportes 

seguem com décadas de atra-

so, o que afeta a compe��vida-

de, a geração de empregos, 

renda e tributos do estado.

 “Santa Catarina é referên-

cia nacional pela destacada efi-

ciência na movimentação de 

cargas de valor agregado, o que 

comprova que o estado possui 

todas as condições para fazer a 

gestão deste importante equi-

pamento estratégico para a 

compe��vidade e a inserção 

internacional da nossa indús-

tria”, destaca um trecho da 

nota.

SEXTA-FEIRA, 06 DE DEZEMBRO DE 2024

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br
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NACIONAL

Inves�mento bilionário visa alavancar logís�ca 
portuária e atrair navios de maior porte ao Brasil

O anúncio da concessão do ca-

nal de acesso ao Porto de Para-

naguá (PR) será feito oficial-

mente nesta sexta-feira (6), de 

acordo com o ministro de Por-

tos e Aeroportos, Silvio Costa 

Filho. As próximas concessões 

envolvem os canais do Porto de 

Santos (SP) e do Porto do Itajaí 

(SC). As declarações foram fei-

tas durante a apresentação dos 

planos setoriais de portos, aero-

portos e hidrovias, na quinta-

feira (5), em Brasília.

 De acordo com o ministro, 

as concessões dos canais são 

“fundamentais para o fortaleci-

mento da agenda portuária”. 

Com exceção de Paranaguá, as 

datas das concessões dos outros 

canais citados não foram infor-

madas.

 “Amanhã (sexta-feira) nós 

estamos lá no Paraná para anun-

ciar o que será a primeira con-

do canal, o alargamento da ba-

cia de evolução e o aprofunda-

mento da área de fundeio nº 6, 

entre outros.

 O futuro concessionário exe-

cutará todos os inves�mentos 

necessários para a�ngir a meta 

estabelecida, incluído serviços 

de dragagem, derrocagem, sina-

lização náu�ca, ba�metria, pro-

gramas e monitoramentos ambi-

entais.

cessão de canal de acesso aos 

portos do Brasil. Depois vamos 

assinar a do Porto de Santos e a 

posterior do Porto de Itajaí”, 

citou Costa Filho.

 A proposta para a conces-

são do canal do Porto de Para-

naguá, segundo a Agência Naci-

onal de Transportes Aquaviári-

os (Antaq), prevê um contrato 

de 25 anos, com possibilidade 

de prorrogação de até 70 anos. 

A es�ma�va de inves�mento é 

de R$ 1,07 bilhão.

 Entre as principais melho-

rias previstas no projeto estão 

aumentar o calado, a par�r do 

quinto ano da concessão, para 

15,5 metros (atualmente o aces-

so aquaviário tem 13,3 metros). 

Isso vai permi�r que o porto 

receba navios maiores.

 Além disso, foram defini-

das a ampliação e alargamento 

 Yousefe Sipp/BE News

Porto de Santos 

O secretário nacional de Por-

tos, Alex Ávila, disse em entre-

vista ao BE News que já foi con-

cluída a primeira versão dos es-

tudos para a concessão do ca-

nal de acesso ao Porto de San-

tos (SP). “A gente já recebeu do 

BNDES (Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e 

Social) e estamos agora fazen-

do a avaliação do material para 

ver o que precisamos adequar, 

fazer ajustes", contou Ávila.

 Oficialmente, a profundi-

dade do canal aquaviário do 

complexo portuário san�sta é 

de 15 metros, com calado de 

14,5 metros. A Autoridade Por-

tuária de Santos (APS) havia 

anunciado em agosto que seria 

responsável pelo aprofunda-

mento para 16 metros no se-

gundo semestre deste ano, com 

conclusão em 2025.

 O estudo citado pelo se-

cretário Alex Ávila modela a 

concessão de serviços vincula-

dos à área, incluindo a draga-

gem de 17 metros. Dessa for-

ma, a empresa que ob�ver a 

concessão ficaria responsável 

por esta segunda etapa do apro-

fundamento do canal e da ma-

nutenção, por 30 ou 35 anos.

Porto de Paranaguá inicia 
nova era com concessão 

do canal de acesso

De acordo com o ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, as concessões 
dos canais de navegação são “fundamentais para o fortalecimento da agenda portuária”

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

O ministro de Portos e Aeropor-

tos, Silvio Costa Filho, informou 

que está prevista para a próxi-

ma semana a criação da comis-

são de licitação sobre o projeto 

do túnel Santos-Guarujá, em-

preendimento que ligará as 

margens direita e esquerda do 

Porto de Santos, no litoral pau-

lista.

 “Será construída de manei-

ra transversal, entre o Ministé-

rio, a Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq), o 

Governo do Estado de São 

Paulo e o Porto de Santos, para 

que se possa avançar na con-

cessão”, disse ele aos jornalistas 

na quinta-feira (5), após a apre-

sentação dos planos setoriais 

do Governo Federal para por-

tos, aeroportos e ferrovias.

gues dentro do prazo as pro-

postas de parceria público-pri-

vada (PPP) da concessão ao 

Tribunal de Contas da União 

(TCU) no próximo ano.

 “A ideia é que a gente pos-

sa, ainda em 2025, realizar essa 

grande licitação, que será a 

maior obra do PAC (Programa 

de Aceleração do Crescimen-

to), a qual demorou quase 100 

anos para sair do papel, com um 

valor aproximado de R$ 6 bi-

lhões, e será muito importante 

não só para o desenvolvimento 

de Santos, mas para todo o Bra-

sil”, finalizou.

Comissão de licitação 
do túnel Santos-Guarujá será 

criada na próxima semana
Com cerca de 860 
metros de extensão, 
o projeto do túnel 
imerso no canal 
do porto ligando 
os municípios 
de Santos e Guarujá 
promete melhorar 
significa�vamente 
o tráfego na região

Divulgação/APS

 Com cerca de 860 metros 

de extensão, o projeto do túnel 

submarino que será construído 

entre as cidades de São Paulo 

promete melhorar significa�-

vamente o tráfego na região. 

Costa Filho ressaltou que a 

expecta�va é que sejam entre-
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Unidade de Mato Grosso do Sul recebeu R$ 22,2 bilhões 
em inves�mentos e deve gerar mais de 3 mil empregos diretos

A Suzano inaugurou na úl�ma 

quinta-feira (5) sua nova fábrica 

de celulose em Ribas do Rio 

Pardo, Mato Grosso do Sul. O 

empreendimento, considerado 

o maior do mundo em linha 

única, recebeu um inves�men-

to de R$ 22,2 bilhões, o maior 

da história da empresa em seus 

100 anos e um dos mais signifi-

ca�vos aportes privados no Bra-

sil entre 2021 e 2024. O presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) par�cipou da cerimônia.

 A unidade tem capacidade 

para produzir cerca de 2,55 mi-

lhões de toneladas de celulose 

de eucalipto por ano, elevando 

a produção total da Suzano 

para 13,5 milhões de toneladas 

anuais, um aumento de 20%.

 Durante a cerimônia, Lula 

destacou a importância dos 

trabalhadores no sucesso do em-

preendimento: “Eu sempre digo 

que a gente só consegue colher 

aquilo que a gente planta. Se a 

gente semear bem, se a gente 

adubar bem, se a gente colocar 

água, a gente vê crescer uma 

floresta”.

 O presidente também res-

saltou o impacto econômico da 

inicia�va: “Outra sorte que eu 

tenho é que a massa salarial cres-

ceu 11,9%. É o maior crescimen-

to desde que a gente começou 

a medir. É esse país que vou en-

tregar: com a economia cres-

cendo, o povo consumindo, o mer-

cado reclamando. E as empresas 

que investem na produção fa-

zendo inves�mento concreto”.

 Nas redes sociais, Lula re-

mais outros tantos indiretos”.

Sustentabilidade

Beto Abreu, diretor-presidente 

da Suzano, destacou o modelo 

sustentável da fábrica: “É um 

exemplo de industrialização, 

porque além de produzir 2,5 

milhões de toneladas de celulo-

se, temos na verdade um polo 

industrial. O ácido sulfúrico é 

produzido com uma fábrica 

aqui. O peróxido é produzido 

com uma fábrica aqui. O gás 

que nós precisamos, produzi-

mos através da biomassa local-

mente. E toda a energia que 

esse polo industrial precisa, 

também produzimos de forma 

renovável, abastecendo todo 

forçou a relevância do projeto: 

“Inauguramos a maior fábrica 

de celulose do mundo, em Mato 

Grosso do Sul. Quando disse-

mos que voltaríamos para rein-

dustrializar o Brasil, não estáva-

mos brincando. Estamos valori-

zando a geração de empregos e 

as empresas privadas que que-

rem inves�r na cadeia produ�va 

do nosso país. E está dando re-

sultados”.

 A ministra do Planejamen-

to e Orçamento, Simone Tebet, 

presente no evento, definiu a 

inauguração como uma trans-

formação regional: “É uma ver-

dadeira revolução para a região. 

Nós vamos mudar o nome do 

estado, quem sabe, para o esta-

do da celulose, porque aqui é o 

vale mundial da celulose”.

 Es�ma-se que a nova fá-

brica gere mais de 3 mil empre-

gos diretos nas áreas industrial, 

florestal e logís�ca. Com esta 

unidade, a Suzano passa a ope-

rar três fábricas em Mato Gros-

so do Sul, alcançando uma capa-

cidade instalada de 5,8 milhões 

de toneladas anuais no estado.

 O ministro da Casa Civil, 

Rui Costa, ressaltou o impacto 

social do empreendimento: “A 

massa salarial alcança o maior 

valor na história desse país. 

Cerca de 8 milhões de pessoas 

deixaram a extrema pobreza e a 

pobreza. E esse empreendi-

mento contribui com isso, não 

só na construção, mas, agora 

com 3 mil empregos diretos e 

Ricardo Stuckert/PR

esse polo industrial e ainda 

tendo energia suficiente para 

colocar no grid e abastecer 

todas as residências do estado 

do Mato Grosso do Sul com 3 

milhões de habitantes”.

 A unidade é autossuficien-

te em energia e gera um exce-

dente de 180 megawa�s (MW) 

médios, suficiente para abaste-

cer uma cidade com mais de 2 mi-

lhões de habitantes por um mês.

 O vice-presidente Geraldo 

Alckmin elogiou o projeto: “Qu-

ero saudar aqui esse grande in-

ves�mento. Uma indústria que 

é a mais moderna, eficiente, 

exportadora, que é tudo que o 

Brasil precisa. Melhorar a ba-

lança comercial, gerar empre-

go, renda ambientalmente, 

reu�liza água, gera energia com 

biomassa, não u�liza mais com-

bus�vel fóssil, é desenvolvi-

mento sustentável”.

 O governador de Mato Gros-

so do Sul, Eduardo Riedel (PSDB), 

celebrou a importância da fá-

brica para o estado: “Ao com-

pletar 100 anos e ao celebrar a 

inauguração de uma das maio-

res fábricas do mundo, as mais 

modernas, com certeza a Suza-

no está oportunizando cidada-

nia e dignidade para as pessoas, 

que é a consequência de todo 

esse movimento”.

Suzano inaugura a maior 
fábrica de celulose do mundo

A nova unidade tem capacidade para produzir cerca de 2,55 milhões de toneladas 
de celulose de eucalipto por ano, elevando a produção total da Suzano para 13,5 milhões

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Lula cumprimenta o presidente 
do conselho de administração 
da Suzano, David Feffer: 
ele destacou a importância 
dos trabalhadores e o impacto 
econômico do empreendimento

Ricardo Stuckert/PR

SEXTA-FEIRA, 06 DE DEZEMBRO DE 2024
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Estudo aponta reservas que podem dobrar o estoque 
do país; produção deve começar em até três anos

A Petrobras e a petroleira co-

lombiana Ecopetrol anuncia-

ram na quinta-feira, dia 5, a “mai-

or descoberta de gás da história 

da Colômbia”. A descoberta foi 

realizada em uma área marí�ma 

localizada a 77 quilômetros de 

Santa Marta, conforme comu-

nicado das duas estatais.

 Estudos de campo indica-

ram “volumes de gás superiores 

a 6 trilhões de pés cúbicos in 

situ (6 terapés cúbicos)”, o que 

pode permi�r que “a Colômbia 

aumente suas reservas atuais 

em 200%”, segundo a Petrobras 

mento em terra” e para os “sis-

temas de produção no leito 

marinho”, informou a Petrobras.

“Com a descoberta de um gran-

de volume potencial de gás 

natural, serão iniciados os pro-

cedimentos socioambientais e 

em comunicado ao mercado fi-

nanceiro.

 A descoberta foi viabilizada 

pela perfuração do poço Sirius-

2, iniciada em 19 de junho, em 

uma área com profundidade de 

água de 830 metros, no bloco 

GUA-OFF-0. A produção de gás 

natural deve começar em cerca 

de três anos, após a obtenção 

de licenças ambientais e avalia-

ção da viabilidade econômica 

para ambas as empresas.

 A es�ma�va é que a pro-

dução alcance “cerca de 13 mi-

lhões de metros cúbicos por dia 

durante dez anos”, com base em 

quatro poços produtores. O in-

ves�mento total previsto pelas 

petroleiras é de US$ 4,1 bi-

lhões, sendo US$ 1,2 bilhão para 

a fase exploratória e US$ 2,9 

bilhões para o desenvolvimento 

da produção.

 No momento, as empresas 

iniciarão a coleta de dados 

ambientais e geológicos, consi-

derados “essenciais” para “a 

instalação do gasoduto que 

transportará o gás natural do 

campo para a unidade de trata-

Divulgação/Petrobras

de licenciamento necessários 

para o transporte do gás até os 

centros de consumo”, destacou 

a estatal no comunicado.

 A Ecopetrol, por sua vez, 

afirmou que a descoberta faz 

parte de seu “compromisso de 

incorporar o gás natural que o 

país precisa para fortalecer a 

segurança energé�ca”.

 Além disso, a Petrobras 

reiterou seu compromisso com 

prá�cas ambientais e sociais 

em suas operações na Colôm-

bia, “reconhecendo a importân-

cia do diálogo com as comuni-

dades locais e de acordo com os 

requisitos legais do país”.

Petrobras e Ecopetrol fazem 
a maior descoberta 

de gás da história da Colômbia

O inves�mento total previsto 
pelas duas petroleiras é de 
US$ 4,1 bilhões, sendo US$ 1,2 
bilhão para a fase exploratória 
e US$ 2,9 bilhões para o 
desenvolvimento da produção

NACIONAL

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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O berço 99 do complexo maranhense recebeu o navio Affinity Diva, 
proveniente da China, com quase 80 mil toneladas do produto

O Porto do Itaqui (MA) a�ngiu 

um marco histórico em sua ope-

ração nesta semana. O berço 

99 recebeu no úl�mo domingo 

(1º) o navio Affinity Diva, vindo 

da China, com quase 80 mil 

toneladas de fer�lizantes, es-

tabelecendo o recorde de maior 

carga do �po descarregada em 

um único navio no porto. Em 

nota, a Autoridade Portuária 

afirmou que este feito consoli-

da o complexo como um dos 

principais hubs de fer�lizantes 

do Brasil, atendendo à crescen-

te demanda do agronegócio 

nacional.

 Somente neste ano o porto 

já movimentou um total de 

3.613.260 toneladas de fer�li-

zantes. “O porto, referência em 

logís�ca e eficiência, demons-

escala, oferecendo soluções 

ágeis e confiáveis para nossos 

clientes”, afirmou o gerente de 

Logís�ca, Gervásio Reis.

 Segundo Reis, o Porto do 

Itaqui tem sido referência no 

transporte e movimentação de 

trou sua capacidade operacio-

nal ao realizar a descarga dessa 

carga de forma ágil e eficaz”, 

afirmou a administração do cais 

maranhense. U�lizando guin-

dastes de terra, o Porto do Ita-

qui alcançou uma taxa média de 

500 toneladas por hora, supe-

rando a média regional de 300 

toneladas por hora.

 “A eficiência alcançada 

nesta operação reflete a capa-

cidade do Porto do Itaqui de 

atender a demandas de grande 

Divulgação

fer�lizantes desde a década de 

1990, sendo um dos principais 

pilares para a logís�ca dessa 

carga no Brasil. “A operação 

não apenas reforça a posição 

do porto como um elo funda-

mental para o agronegócio, 

mas também destaca o fortale-

cimento das parcerias entre os 

sete clientes envolvidos na 

operação. Todos eles, localiza-

dos no Distrito Industrial da 

Vila Maranhão, operam em 

conjunto, contribuindo para a 

eficiência da movimentação”, 

diz ele.

 A integração, de acordo 

com ele, reflete a maturidade 

da comunidade portuária e o 

crescimento conjunto do Porto 

do Itaqui e seus parceiros. “Essa 

operação não apenas fortalece 

os clientes de fer�lizantes, mas 

também demonstra como o Ita-

qui cresce junto com seus par-

ceiros, consolidando-se como 

uma das melhores opções 

logís�cas do país”, concluiu.

Porto do Itaqui bate recorde com 
movimentação única de fer�lizantes

U�lizando guindastes de terra, o Porto do Itaqui alcançou, segundo a Autoridade Portuária, 
uma taxa média de 500 toneladas por hora, superando a média regional de 300 toneladas

JÚNIOR BATISTA
junior.ba�sta@redebenews.com.br

Chamada de e-Comext, nova plataforma 
estará ligada ao Siscomex do Governo Federal

O Governo de Minas Gerais 

lançou a plataforma e-Comext, 

novo sistema que vai represen-

tar bene�cios em tempo e 

burocracia para as empresas 

mineiras que trabalham com 

importações. O novo recurso 

foi desenvolvido pela Secretaria 

de Estado de Fazenda (SEF) e 

está interligado ao Sistema Inte-

grado de Comércio Exterior (Sis-

comex), do Governo Federal.

 O e-Comext atuará junto 

ao Siscomex a par�r dos dados 

da Declaração Única de Impor-

tação (Duimp). O contribuinte 

usará o novo sistema estadual 

para o preenchimento da “Soli-

citação de Pagamento e Exone-

ração do ICMS” — imposto que 

deve ser arrecadado pelo es-

tado.

 A nova plataforma simplifi-

e-Comext reduz o risco de ina-

dimplência.

 O e-Comext ficará disponí-

vel de acordo com as etapas de 

subs�tuição da an�ga Declara-

ção de Importação (DI) pela 

Duimp, es�puladas pelo Gover-

no Federal em um calendário de 

três fases: modal marí�mo, mo-

dal aéreo e modal terrestre.

Funcionalidades

Dentre as principais vantagens 

do e-Comext estão o monito-

ramento da importação em 

tempo real e o histórico de tran-

sações, o que possibilita às em-

presas importadoras e despa-

chantes aduaneiros a simplifi-

cação e transparência dos pro-

cessos.

 O sistema faz cruzamen-

tos automá�cos de dados e 

sinaliza operações que mere-

cem atenção, como divergênci-

as no valor das mercadorias ou 

omissão de informações. Isso 

facilita a iden�ficação de in-

consistências, reduz a necessi-

dade de auditorias manuais, pos-

sibilita a orientação das empre-

sas quanto a sua conformidade 

tributária, fornece alertas so-

bre pendências e indica as ins-

truções para regularização.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

MG lança sistema que facilita 
importações pelas empresas do estado

Já nas fases de teste, o e-Comext
reduziu para 20 minutos processos 
que normalmente levavam dois dias 
para serem executados, a depender
da complexidade da análise

Tânia Rego/Agência Brasil

cou e agilizou a liberação esta-

dual da mercadoria importada 

(visto eletrônico), pois parte dos 

documentos exigidos pela Fis-

calização é recepcionada pelo 

e-Comext diretamente do siste-

ma federal. A distribuição das 

solicitações para análise fiscal 

ocorre automa�camente e há a 

geração das guias de recolhi-

mento tributário e da Guia de 

Liberação da Mercadoria Es-

trangeira (GLME) pelo próprio 

sistema.

 De acordo com o governo 

mineiro, durante as fases de 

teste, o sistema conseguiu redu-

zir para 20 minutos processos 

que normalmente levavam cer-

ca de dois dias para serem exe-

cutados, a depender da comple-

xidade da análise. "O e-Comext 

traz os aspectos de usabilidade 

e simplificação, fazendo com 

que seja mais rápido todo o pro-

cesso de comércio exterior den-

tro de Minas Gerais. Somos o 

segundo estado do país a se 

adaptar ao sistema, e é com 

muita sa�sfação que nós o dis-

ponibilizamos para toda a cade-

ia do comércio exterior”, co-

mentou o secretário estadual de 

Fazenda, Luiz Claudio Gomes.

 Segundo o Execu�vo mi-

neiro, a integração com o Go-

verno Federal também vai me-

lhorar a conformidade fiscal, 

pois, ao supervisionar o paga-

mento do ICMS (Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e 

Serviços) sobre importações, o 

REGIÃO SUDESTE



Nova medida foi anunciada pela Autoridade 
Portuária após obras de dragagem e derrocagem

A Portos do Paraná anunciou 

nesta semana o aumento ope-

racional no calado em diversos 

pontos da Baía de Paranaguá. O 

calado teve aumento de 30 

cen�metros, passando para 

13,1 metros. De acordo com a 

Autoridade Portuária, a capaci-

dade de carregamento dos navi-

os de granéis sólidos terá um 

acréscimo de cerca de 2 mil to-

neladas, tanto para recebimen-

to de cargas quanto para os 

embarques.

 A atualização do calado 

operacional entrou em vigor no 

final de novembro e foi divulga-

da na Portaria nº 306/2024, da 

Norma de Tráfego Marí�mo e 

Permanência nos Portos de 

Paranaguá e Antonina – Edição 

mos poder receber navios mais 

pesados, que realizarão mano-

bras e operações com maior 

segurança e eficiência no Porto 

de Paranaguá. Além disso, a 

redução do tempo de espera 

para atracação e desatracação 

oferece uma vantagem finance-

2024.

 “Essa conquista operacio-

nal só foi possível graças à fina-

lização das obras de derro-

cagem e ao trabalho conjunto 

entre a Portos do Paraná, a Mari-

nha do Brasil através da Capita-

nia dos Portos do Paraná, a Pra-

�cagem local e a comunidade 

portuária de um modo geral. A 

medida proporciona mais segu-

rança operacional e eleva a pro-

du�vidade das operações, prin-

cipalmente na exportação de 

soja e importação de fer�lizan-

tes”, destacou Luiz Fernando 

Garcia, diretor-presidente da 

Portos do Paraná.

 Segundo a Autoridade Por-

tuária, com a remoção de parte 

da Pedra da Palangana, localiza-

da no canal de acesso, a passa-

gem entre o canal de acesso a 

Paranaguá e Bacia de Evolução, 

foi facilitada, trazendo mais 

segurança e reduzindo os riscos 

das manobras.

 Além do aumento de cala-

do, foi re�rada a restrição para 

o uso de maré, sendo possível 

navegar com o calado de 13,10 

m na maré zero, o que amplia 

ainda mais as janelas de nave-

gação na Portos do Paraná.

 “Com o calado maior, va-

Claudio Neves/Portos do Paraná

ira aos clientes, que podem 

operar um volume maior de 

mercadorias em uma única via-

gem de forma mais rápida”, 

explicou Garcia.

Ampliações

Ao todo, 11 berços e dois píe-

res também �veram aumento 

de calado. O berço 201, que 

compõe o corredor de exporta-

ção oeste, e os berços 202 e 

204, responsáveis pela movi-

mentação de granéis sólidos de 

exportação e carga geral, pas-

saram de 12,8m para 13,1m.

 Os berços 209 e 211, dedi-

cados à movimentação de fer�-

lizantes, assim como os berços 

212, 213 e 214, conhecidos 

como o corredor de exportação 

leste, também �veram o au-

mento de 12,8m para 13,1m. 

Parte do berço 208, que opera 

fer�lizantes, passou de 11 me-

tros para 13,1m.

Porto de Paranaguá amplia capacidade 
com novo calado de 13,1 metros

A capacidade de carregamento dos navios de granéis 
sólidos em Paranaguá aumentará cerca de 2 mil toneladas, 
tanto para recebimento de cargas quanto para embarques

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br
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